                SANTA CATARINA – O RETROCESSO!

A Sociedade Catarinense – estarrecida – tomou conhecimento de mais um escândalo na crucial área da Segurança Pública de nosso Estado.

Sem margens a tergiversações e despistes, reportagem do DC documentou evento partidário do candidato a deputado federal – chefe da Polícia Civil do PMDB do atual governador.

Este é mais um dos deboches que o atual governante acrescenta a episódios como o da “Marlene Rica”, do palanque da campanha do Sr. Dário Berger, dos concursos fraudulentos, dos episódios da polícia civil de Joinville, para citar os mais notórios, todos ocorridos na área da Segurança, tratada com o mesmo viés politiqueiro das demais. Todos “investigados” por sindicâncias que visam decurso de prazo e esquecimento.

Candidato declarado à reeleição (apesar de dúvidas justificadamente crescentes), o atual mandatário proclama que vai renunciar “para não utilizar a máquina administrativa”. Como professor de ética, apresenta-se com moral vestida por peça de roupa muito comentada ultimamente. Seu desempenho afronta a Sociedade e a própria Polícia Civil, cujos quadros (DOPS) integrou por quase 10 anos.

Devo lembrar que, em 2002, cuidamos, com a participação competente da Procuradoria Geral do Estado e da Casa Civil, da elaboração de cartilhas que esclarecessem acerca da intolerância de qualquer conduta passível de viciar o processo eleitoral. Isto permitiu que se contivesse o poder estatal. Em nenhum momento, a máquina administrativa foi acusada de ter sido utilizada indevidamente.

Tenho a convicção de que foi uma substancial contribuição para avanço no campo da moralidade pública, justamente por ter sucedido um governante (do mesmo PMDB) que fora condenado pela Justiça por abuso de poder nas eleições.

A consciência do Povo Catarinense repudia retrocessos como o que ora testemunhamos e não permitirá, sob a vigilância da imprensa livre e democrática, o triunfo de “fariseus” que proclamam uma coisa e fazem – ou deixam fazer – exatamente o contrário.
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